
Taguatinga também bebe -agua contaminada 
Da torneira sai um líquido que tem sabor ruim, cheira mal e tem lodo. A isto chamam de água 

A água que abastece a CNB 01 
de Taguatinga tem gosto ruim, 
cheira mal e possui excesso de 
Iodo. A denúncia, feita por Elias 
Correa de Oliveira, residente no 
lote 12, apartamento 1, foi con-
firmada pelos moradores da 
quadra, revoltados com a quali-
dade da agua fornecida pela 
Companhia de Agua e Esgotos 
de Brasília (Caesb 1. 

Apesar de confessar que há 
um ano vem recebendo "uma 
água de péssima qualidade", só 
agora. com  a denúncia feita pe-
los professores da Universidade 
de Brasília de que a água de 
Brasília está contaminada, 
Elias se dispôs a protestar. "Eu 
não tinha condições de mandar 
fazer um exame de laboratório 
na água e se fizesse a reclama-
ção não teria efeito nenhum. 
Mas depois que os técnicos da 
UnB detectaram o problema, eu 
resolvi falar também", decla-
rou Elias Correa. 

Sem querer afirmar que sua 
água está contaminada - "para 
isso precisaria de um exame la-
boratorial" - o morador afirma 
que as características da água 
indicam que "há problemas e 
por isso alguma coisa tem que 
ser feita". 

"A água está tão suja que to-
dos os dias as três velas do nos-
so filtro têm que ser lavadas 
constantemente. pois senão a 
água não passa", ressalta 
Elias, que não usa caixa-d'água 
em sua residência. Outro fato 
que. segundo ele, indica o ex-
cesso de sujeira é o filtro de pa-
rede, com vela de carvão que já 
não pode mais ser usado pela 
família. "Se ligar o filtro de ma-
nhã, de tarde não passa mais 
nada, pois está impregnado de 
lodo, garante dona Iracema, es-
posa de Elias Correa. 

O excesso de turbidez da água 
pode ser constatado inclusive a 
olho nu. E só encher um copo 
d'água e colocá-lo contra a luz. 

Pode-se perceber claramente a 
existência de partículas sólidas 
suspensas no líquido. Também 
o gosto ruim da água pôde ser 
constatado pela reportagem do 
CORREIO BRAILIENSE. Um 
gosto que, aliás torna-se pior se 
o líquido ficar armazenado por 
algum tempo, ainda que esteja 
filtrado. 

Dona Iracema conta que a má 
qualidade da água provocou até 
um surto de diarréia nas crian-
ças que freqüentam a escola -
classe número 18 da CND. Co-
mo a escola não possuía verbas 
para investir em filtros e bebe-
douros. os próprios pais se coti-
zaram e conseguiram comprar 
pelos menos um filtro para cada 
sala de aula, o que vem ameni-
zando o problema. 

Recordando a denúncia dos 
professores da UnB de que a 
água consumida na cidade está 
infestada de parasitas, Iracema 
Oliveira conta que foi vitimada 
no último mês por uma forte 
giardíase, o que ela atribui "a 
essa água horrível que a gente 
tem por aqui". 
GOSTO RUIM 

Sem dinheiro para comprar 
água mineral e assim preservar 
a saúde de suas famílias, alguns 
moradores da CND 01, como 
Cícera Maria da Conceição. re-
sidente no lote 08, vem utilizan-
do água de outras quadras para 
beber. "Mesmo depois de fer-
ver, o gosto de Q-Boa e o mau 
cheiro permanecem", conta 
Cícera. para quem é necessária 
uma providência urgente das 
autoridades para solucionar o 
problema. 

Já Donizete Correa, morado-
ra do lote apartamento 101. 
conta que só veio perceber o 
problema da água há cerca de 
um mês. De lá para cá, afirma 
ela, não restou outra alternati-
va senão ferver toda a água 
consumida pela família. 


